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F O R  A 

FASHION REVOLUTION

 

Nós somos o Fashion Revolution. Somos designers, produtores, fabricantes,

trabalhadores e consumidores. Somos acadêmicos, escritores, líderes de negócios, 

marcas, varejistas e decisores políticos. Somos a indústria e o público.

Somos cidadãos do mundo. Somos um movimento e uma comunidade. Nós somos você.

Nós amamos a moda. Mas não queremos que nossas roupas explorem pessoas

ou destruam nosso planeta.  Nós exigimos uma mudança radical e revolucionária. 

 

Este é o nosso sonho:

Que a moda proporcione um trabalho digno, do conceito à criação. Que não explore, 
abuse, discrimine ou coloque ninguém em perigo. Que ela liberte tanto o trabalhador 
quanto o consumidor e os empodere para que defendam seus direitos.

Que a moda pague justa e igualmente as pessoas de sua cadeia. Que proporcione 
uma vida digna de trabalhadores e trabalhadoras do campo às passarelas. Que ela 
combata a pobreza e crie sociedades prósperas.

Que a moda dê espaços de escuta às pessoas, tornando possível falar sem medo. 
Que possibilite união dos trabalhadores por melhores condições de trabalho 
e em suas comunidades.



 
 

 

 
 

ASSINE O MANIFESTO 

Junte-se a essa causa para a revolução da moda #fashionrevolution
Vamos nos unir e tornar esse sonho realidade!

www.fashionrevolution.org/manifesto

Que a moda respeite as heranças culturais, celebrando e fomentando a artesania 
e honrando os artesãos e artesãs. Que reconheça a criatividade como seu ativo 
mais forte. Que não se aproprie de nada sem permissão ou reconhecimento.

Que a moda fortaleça a solidariedade, inclusão e democracia. Que lute contra 
opressões de gênero, raça e classe e contra tudo que exclui. Que reconheça 
a diversidade como seu sucesso.

Que a moda conserve e restaure a Natureza. Que não esgote recursos, 
nem degrade nosso solo, polua nosso ar e água ou prejudique nossa 
saúde. Que proteja o bem-estar de todos os seres vivos e ecossistemas.

Que a moda não destrua ou descarte, mas que recrie e recupere tudo de maneira 
circular. Que as roupas sejam consertadas, reutilizadas, recicladas e ressignificadas. 
Que os guarda-roupas não transbordem de roupas indesejadas e os aterros com 
roupas descartadas.

Que a moda seja transparente e responsável. Que abrace a clareza e não se esconda 
atrás de complexidades, nem dependa de segredos comerciais para se manter ativa. 
Que qualquer pessoa, em qualquer lugar do mundo, possa descobrir como, onde, por 
quem e em quais condições suas roupas foram feitas.

Que a moda meça sucesso para além de vendas e lucro. Que encontre o equilíbrio 
entre recursos financeiros, bem-estar humano e sustentabilidade ambiental. 

Que a moda viva para expressar, refletir, protestar e compartilhar. Que nunca 
subjugue, marginalize ou comprometa. Que a moda celebre a vida.


